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Aliança pelo Centro Histórico:
1 ano de parceria de sucesso 
Trabalho dos zeladores urbanos da Aliança ajuda poder público a melhorar 
manutenção, assistência social, segurança e limpeza no Triângulo Histórico. 
Quem usa a área percebe a mudança
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Veja ainda Ações Locais
Vão até 10/9 as inscrições de novos 
participantes e chapas às Eleições 
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Chafarizes secos e relógio parado no Centro

UnG completa 40 anos. E está no Centro   

Tiragem deste informe: 38 mil exemplares. Saiba os pontos de distribuição no site www.vivaocentro.org.br



Patrocínio

Aliança pelo Centro Histórico
Em um ano de Aliança, o espaço público no Triângulo está mais 
limpo, diminuíram sensivelmente o número de buracos no piso 
do calçadão e o depósito de sacos de lixo em horário ilegal e 
a questão dos moradores de rua começou a ser tratada com 
foco no atendimento. Tem resultados a conjugação de esforços 
do poder público com a comunidade organizada na Aliança. 
Registros diários sobre a quantidade de problemas em zeladoria 
urbana, segurança e promoção social, feitos pelos Zeladores 
Urbanos da Aliança, são utilizados pela Prefeitura (SubSé, 
GCM, Limpurb, Ilume e Smads) e pelo Governo do Estado (PM) 
para determinar ações e manter ou alterar condutas a fim de 
que o espaço público na área tenha cada vez mais qualidade. 
Reuniões periódicas entre representantes desses órgãos e a 
coordenação da Aliança também são realizadas para aprimorar 
o fluxo de informações e agilizar a providência de soluções. 
Veja na matéria da última página como esse programa da Viva 
o Centro, patrocinado pela iniciativa privada, funciona.
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 Zoom-respostas: 1.Prefeitura de São Paulo 2.Antiga Rádio Record, ao  
Rua José Bonifácio. 3. Viaduto do Chá.

Acerte onde ficam os 
detalhes

Editorial Zoom

Ações Locais em campanha
Vão até 10 de setembro as inscrições de novos participantes 
nas Ações Locais e de chapas que concorrerão à 8ª edição 
das Eleições Gerais das Ações Locais, promovidas pela Viva o 
Centro. Mais de 4 mil participantes de mais de 50 Ações Locais 
escolherão suas Diretorias para 2010/2011. O momento é de 
mobilização e participação. Filiar-se à Ação de sua rua ou praça 
e engajar-se em uma chapa para disputar as eleições é uma 
questão de cidadania. É a tomada de consciência dos proble-
mas que ocorrem no espaço público combinada à disposição 
de lutar pelo ideal de melhorá-lo, comprometendo-se com a 
causa da comunidade. O Centro de São Paulo é testemunha do 
potencial transformador desse tipo de atitude. De 1995, com 
o surgimento das primeiras Ações Locais, até hoje, a região 
está incomparavelmente melhor. Mas a comunidade sabe que 
ela precisa de muito mais, o que pode ser alcançado se mais 
pessoas participarem.



Um espaço para pessoas criativas, persistentes e com iniciativa – esta é a cara da Belas 

Artes. Isto porque nós investimos para criar um ambiente propício ao desenvolvimento de 

novas ideias para serem colocadas em prática: a Belas Artes conta com mais de 25 

laboratórios, ateliês e o�cinas de cursos; nossa biblioteca é certi�cada com ISO 9001 e 

possui mais de 140.000 exemplares no acervo e as exposições das quatro galerias de arte 

convidam à re�exão e mostram diferentes mundos e formas de pensar!

E, para uma instituição que nasceu para as artes (o primeiro curso foi Artes Visuais, na 

época – 1925 – dividido em Pintura, Escultura e Gravura), não podíamos deixar de ter 

uma galeria. Uma? Na verdade, temos quatro, onde você pode conferir exposições que 

inspiram, convidam à re�exão e mostram diferentes mundos e formas de pensar!

Nosso objetivo, ao criar este espaço, é estimular nossos alunos a entrar de cabeça nos 

maiores desa�os de todas as pro�ssões: estabelecer diálogos e propor soluções 

inovadoras para desejos e necessidades do ser humano e da sociedade.

85 anos de existência e a melhor instituição particular na categoria “Artes e Design” do Prêmio Melhores Universidades 2009. 

Isso é só o começo do que você precisa saber sobre a Belas Artes!
Criatividade no sangue, ideias na prática

Informações e inscrições:

Rua Dr. Álvaro Alvim, 90 – Vila Mariana

Telefone 0800-772-5010 

vestibular@belasartes.br 

Processo Seletivo Belas Artes 2011 

Acompanhe as novidades da Belas Artes, tire suas dúvidas,  opine e conheça nossos alunos! 

Caia na rede!

Arquitetura e Urbanismo - Artes Visuais - Design Grá�co

Design de Interiores - Design de Moda - Design de Produto - Publicidade 

e Propaganda - Rádio e TV - Relações Internacionais - Relações Públicas

Pós-Graduação

Nossos cursos - com a sua cara!

Usado em atividades teóricas e práticas para 

simular situações com apoio de solarscópio, 

túnel de vento, luxímetro, etc. 

Laboratório de Conforto AmbientalC
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Em local pequeno e improvável, na Rua 
dos Estudantes, 287, sl. 6, Liberdade, 
funciona desde junho o Sebo Café na 
Cama, com a proposta de uma atmosfera 
de tranquilidade para quem gosta de 
garimpar boas peças literárias a preços 
baixos. São 12 mil exemplares, 80% 
deles por até R$ 10. No pacote, trilha 
sonora com expoentes do jazz clássico 
e contemporâneo. O sebo funciona de 
seg a sex, das 9h às 19h; e aos sáb, das 
9h às 15h. 

O restaurante O Braseiro, no 
Hotel Travel Inn Braston, na 
Rua Martins Fontes, 330, junto à 
Avanhandava, recebe artistas e 
empresários que frequentam o 
Centro. No salão elegante de am-
pla vista, o restaurante oferece 
variado buffet de frios, saladas e 
pratos quentes, além de espaço 
de banquetes para até 350 pes-
soas. Tel. 3156-2400.

Boa mesa e charme Sebo jazzístico

Para quem trabalha no Centro e planeja 
cuidar da saúde perto do local de traba-
lho, uma opção é o Studio Life. A academia 
na Rua do Tesouro, 23 – 2º andar, oferece 
equipamentos e profissionais especiali-
zados para aulas individuais e coletivas. 
Os profissionais estão preparados para 
fazer um levantamento das necessidades 
do cliente e atendê-lo na totalidade. Há 
personal trainer, Pilates e avaliação física 
a cada três meses.

Mais saúde no Centro
Studio Life

Calçadão Paulistano 
Patrocínio

O conteúdo editorial desta seção é de responsabilidade da Viva o Centro. Sugestões para informe@vivaocentro.org.br

Restaurante O Braseiro Sebo Café na Cama
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Chafarizes jorrando água e 
lagos com peixes, embelezando a 
cidade e chamando a atenção de 
quem passa pelo Centro. Alguns 
desses equipamentos, sempre 
vistos em cartões postais, agora 
estão secos, exibindo um cenário 
desolado.

Nas praças Ramos de Azevedo 
e Júlio de Mesquita, os chafarizes 
não funcionam há tempos, as 
vascas estão sujas e mal cheiro-
sas. A Subprefeitura Sé explica 
que o abandono foi ocasionado 
por depredação e roubo de fios e 
mecanismos, porém já estuda algu-
mas alternativas para a reativação 
do chafariz da Praça Ramos, como 
por exemplo, a adoção destes pela 
iniciativa privada. Quanto à Júlio de 
Mesquita, foi contratado um projeto 
de restauro, que já está em elabo-

ração. A estimativa é que a obra 
comece até o início de 2011. 

A Praça da República, um dos 
principais pontos do Centro, tam-
bém viu agonizarem dois de seus 
lagos. Segundo a SubSé, os lagos 
foram esvaziados por apresentar 
vazamentos. A constatação do 
problema se deu em abril passado. 
Com os peixes, o jeito foi transferir 
parte deles para o terceiro lago da 
praça e distribuir o restante entre 
os lagos do Parque da Luz, do Insti-
tuto de Pesca e da Associação dos 
Criadores de Nishikigoi. A situação 
será revertida em breve, como ga-
rante a SubSé. Os reparos estão em 
execução e devem ser concluídos 
até o final de agosto. Logo após, os 
lagos passarão por testes e se não 
houver nenhum problema, voltarão 
a funcionar normalmente.
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Chafarizes e lagos estão 
secos no Centro

A Universidade de Guarulhos (UnG), instituição parceira da Viva o Centro e ativa participante da Ação Local Xavier de 
Toledo, completou 40 anos no começo de agosto. Para comemorar, um grande evento foi realizado em seu campus Guaru-
lhos-Dutra, com a presença de autoridades federais, estaduais e municipais, educadores e entidades ligadas ao ensino. Na 
capital paulista, a UnG vem se expandindo desde 2004, com a inauguração da unidade São Paulo-Higienópolis, seguida da 
Metrô-Jabaquara, em 2006, e Centro-Shopping Light, em 2008. Com seus cursos de férias para profissionais, a UnG conquistou 
em março o Top Educacional Prof. Mário Palmério-2010, prêmio da Associação Brasileira de Mantenedoras do Ensino Superior 
(ABMES) para práticas inovadoras de ensino, pesquisa e extensão das IES em todo o país.

UnG festeja  40 anos e há 2 mantém campus 
no Shopping Light 

Na Ipiranga com Avenida São João, 
um relógio parado no tempo

São Paulo é conhecida como a “cidade que não para”, como local onde não se vê o tempo 
passar. Os antigos relógios de rua do Centro orientam moradores e trabalhadores em seus passos 
apressados. O advogado Dante Menezes Padredi, morador do Centro e membro da Ação Local 
Ipiranga II, lamenta que o tradicional relógio do prédio do Citibank, na esquina das avenidas 
São João e Ipiranga, imortalizada pelo chorinho de Caetano Veloso, esteja parado: “Ele fica em 
uma das esquinas mais famosas da cidade, em frente ao Bar Brahma, numa região importante 
para toda a cidade”, argumenta. O Citibank informou que apenas aluga o prédio, sendo a 
manutenção do relógio de responsabilidade da locadora, que por sua vez, declarou não existir 
mais peças disponíveis no mercado para o conserto.

Chafarizes sem função na Pça. 
Ramos de Azevedo

Relógio quebrado

 Lago vazio na Praça da República

Fonte seca na Júlio Mesquita



Viva o Centro propõe 
melhorias para limpeza 
no Centro

Um conjunto de propostas para melhorar a limpeza ur-
bana no Centro foi entregue pela Viva o Centro ao Limpurb 
na primeira reunião de trabalho da Promotoria Comunitária 
do Centro, realizada no Ministério Público do Estado de S. 
Paulo, no final de julho. 

Fazem parte dessas propostas a implantação imediata 
da coleta seletiva do lixo reciclável, a mecanização da cole-
ta do lixo, o fim do depósito de sacos de lixo de varrição 
no espaço público, adoção de lixeiras mais robustas e 
de maior durabilidade nas ruas e a ampliação da área 
de lavagem de ruas e calçadas na região.

Para justificar a viabilidade e conveniência  das me-
didas propostas, a entidade parte do princípio de que 
o Centro (distritos Sé e República) representa apenas 
0,5% (meio por cento) da área da cidade, mas é a região 
mais emblemática da metrópole. Fartamente dotada de 
infraestrutura e equipamentos culturais, sedia a maior 
parte dos órgãos públicos. Por ser frequentada por 
cerca de 2 milhões de pessoas diariamente, com nove 
dos 12 atrativos paulistanos mais visitados por turistas, 

tem um caráter pedagógico que faz com que as boas 
práticas urbanas que aí se adotem se disseminem por 
toda a cidade. 

 Como propostas conexas e complementares, a 
Associação também reivindica: urgente assistência à 
população em situação de rua, manutenção e limpeza 
constante dos vários itens do mobiliário urbano pelas 
respectivas empresas concessionárias e rigor com o 
estado dos tapumes de obras públicas e privadas. 

A título de sugestão, indicou o Triângulo Histórico, 
onde já atua há um ano a Aliança pelo Centro Histórico 
de São Paulo, como área piloto para a implantação das 
medidas que requeiram mais tempo para alcançarem 
todo o Centro. 
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Na Ipiranga com Avenida São João, 
um relógio parado no tempo

Centro Histórico não pode conviver com lixo nas ruas



Ações Locais

Andréa Bardelli, Salete Neves, 
José Elias, Sidnea Silva, Yara Góes, 
Iracy Leal e Darcy Gersosimo

As Ações Locais são porta-vozes de suas comunidades. 
São elas que levam sugestões e demandas ao poder público 
e à iniciativa privada por melhorias em cada rua e praça 
do Centro. A contemporaneidade ensina que somente com 
a conjugação de esforços do governo, da iniciativa privada 
e da comunidade teremos espaços públicos bem cuidados, 
promoção social verdadeira e segurança de fato. As Ações 
Locais, em campanha eleitoral para escolher suas novas 
Diretorias, estão recebendo novos participantes até 10 de 
setembro. Veja o que diz quem já participa

Salete Neves, na Ação Local 24 de Maio há 14 anos: 
“Entrei na Ação Local para reverter o estado de degrada-
ção em que se encontrava nossa rua. Já tivemos até 400 
barracas de camelôs atravancando a 24 de Maio. Hoje a 
circulação é livre e o policiamento, contínuo. Com as obras 
do Sesc 24 Maio logo teremos um equipamento cultural-
esportivo de alto nível. O Senac tem sido um parceirão. 
Criamos eventos anuais, como o Dia da 24 de Maio e a Con-
fraternização de Fim de Ano. Nossa comunidade participa 
das eleições porque acredita na gente e vê resultados.”

Iracy Leal, na Ação Local Santa Isabel há 3 anos: 
“Ajudei a fundar a Ação Local. O suporte dado pela Viva 
o Centro às Ações Locais é excelente. Minha queixa é 
contra a Prefeitura que, com um pouco de boa vonta-
de, poderia fazer mais. A Santa Isabel é a rua da Santa 
Casa, de bons restaurantes, livraria especializada em 
medicina e butiques. Dá para entender dois postes 
públicos sem bicos de luz? E assaltos de madrugada por 
falta de policiamento? A comunidade quer ver as coisas 
acontecerem”.

Yara Góes, na Ação Local Amaral Gurgel há 8 anos: 
“Entrei na Ação Local logo depois de sua fundação. 
Sozinha nunca iria melhorar a Amaral Gurgel. Em pouco 
tempo instalamos uma zeladoria de rua, mantida pela 
própria comunidade; a Subprefeitura Sé está reforman-
do as calçadas e vai arborizá-las; e, enquanto não dá 
para derrubar o Minhocão, a Secretaria de Infra-Estru-
tura promete obras para eliminar os alagamentos no 
elevado e as cachoeiras na rua. Para as eleições, com 
essas conquistas, é fácil mobilizar as pessoas”.     

 Renato Leary

Por quê participar de uma Ação Local

Part ic ipar 
de uma Ação Local 
valoriza sua rua!



As Ações Locais reúnem pessoas físicas e jurídicas, aglutinadas por ruas e praças do 
Centro, para zelar pela qualidade desses espaços públicos. Saiba mais sobre o Programa 
de Ações Locais da Associação Viva o Centro no site www.vivaocentro.org.br

Em 10/9 terminam as
inscrições de novos
participantes nas Ações
Locais e de candidaturas
de chapas às eleições 

Quem mora ou é responsável por empresas ou por condomínios no Centro não tem 
tempo a perder. É hora de se filiar à Ação Local de sua rua e ganhar o direito de 
disputar e votar nas Eleições de outubro. Principalmente, é hora de se envolver na 
luta da comunidade pela recuperação da região. As inscrições de novos participan-
tes e de chapas às Eleições das Ações Locais vão até 10 de setembro.

O sistema eleitoral mudou neste ano. Agora o voto é na chapa (ou lista fechada). 
Em cada Ação Local, os participantes montam uma ou mais chapas para disputar as 
Eleições da Diretoria 2010/2011, numa mobilização do tipo coletivo. Eles se reúnem, 
conversam e decidem quem fará parte da chapa ou das chapas. Cada chapa deve ter 
no mínimo 10 e no máximo 12 candidatos, sendo encabeçada por aquele participante 
escolhido coletivamente para, se ela for eleita, presidir a Ação Local. 

Havendo disputa (mais de uma chapa), o percentual de votos recebidos por chapa 
definirá quantos candidatos a chapa elegeu. Os membros da chapa serão eleitos na 
ordem que ocuparem na lista. O presidente da Ação Local será sempre o candidato 
a presidente pela chapa mais votada.

Para fazer parte da Ação Local de sua rua entre no site www.vivaocentro.org.br, 
clique em “Ação Local / Como participar”. Quem se inscreve pode se candidatar às 
Eleições organizando uma chapa ou participando de uma que esteja sendo organiza-
da. No mesmo site encontre também o regulamento e o calendário eleitoral.

 Darcy Gersosimo, na Ação local Avanhandava há 10 anos: “Acredito no 
trabalho das Ações Locais por ser um movimento que envolve a sociedade e 
no qual todos lutam por interesses comuns. As reuniões do Conselho Superior 
de Orientação facilitam o contato com as autoridades. Quando o subprefeito 
ou responsáveis por outros órgãos públicos comparece à reunião, isso ajuda 
a cobrá-los de perto e a agilizar as melhorias que desejamos”.

 
Sidnea Silva, na Ação Local Ladeira da Memória há 8 anos: “Tem sido 

um exercício de cidadania participar da Ação Local. Pude presenciar mo-
mentos importantes e acompanhar reuniões com autoridades municipais, 
porque a Viva o Centro faz o elo entre a comunidade e o poder público. 
Hoje, na Ladeira, é baixa a incidência de comércio informal, o obelisco foi 
restaurado e os jardins estão cuidados, mas a vasca está suja. Significa que 
a luta continua e para isso as eleições estão aí. É hora de se engajar com 
entusiasmo e comprometimento”.

 
Andréa Bardelli, na Ação Local 24 de Maio há 4 anos: “A eleição man-

tém a ideia viva de cidadania, de pertencer a um lugar e se preocupar com 
ele. O brasileiro tem um hábito típico de se preocupar apenas com a sua 
casa e não com o patrimônio público. As eleições incentivam a mudar essa 
mentalidade”. 

Luiz Graniere, na Ação Local José Bonifácio há 10 anos: “Nesses dez 
anos tivemos grandes conquistas como o disciplinamento do uso do espaço 
público e impedimento de camelôs ilegais, o que trouxe uma nova e bela 
aparência ao Centro. Isso se deve à seriedade do nosso trabalho”.



De segunda a domingo, e até nos 
feriados, os zeladores urbanos da Aliança 
percorrem a área do Triângulo das 6 
da manhã à meia-noite, constatando 
problemas e passando-os por rádio à 
base da Aliança, na Rua da Quitanda, 
80. Desse trabalho resultam relatórios, 
encaminhados de forma sistêmica aos 
órgãos públicos para auxiliar na solução 
dos problemas. Resumos desses 
relatórios estão disponíveis 
no site da Viva o Centro, 
www.vivaocentro.org.br. 

Os relatórios têm 
diferentes utilidades, 
conforme o órgão público 
que os  recebe.  No 
Limpurb, geram ganho 
de produtividade para o 
agente vistor encarregado 
da fiscalização, pois dão 
um panorama rua por 
rua dos pontos onde “a 
lei do lixo” não tem sido 
respeitada, permitindo 
que programe melhor seu trabalho. 
Para a GCM, segundo o inspetor Rubens 
Trapiá, comandante da corporação no 
Centro, apontam caminhos e facilitam 
sua decisão sobre se convém manter ou 
mudar a estratégia da guarda.

Na Secretaria Municipal de 

Assistência e Desenvolvimento Social 
(Smads), Margarida Yoshie Yuba diz 
que os relatórios sobre moradores de 
rua motivaram uma ação conjunta. 
“Temos realizado reuniões com o 
Orlando Junior (coordenador da Aliança) 
para aproximar nossos trabalhos, pois 
o objetivo é comum: dar o devido 
atendimento a essas pessoas.”

No entender do capitão PM 
Renato de Natale Jr., que comandou 
até julho a 1ª Cia. do 45º Batalhão da 
PM, encarregada da área, e hoje está 
no Corpo de Bombeiros, os relatórios 
são úteis na prevenção de pequenos 
delitos, como os furtos. Mesma opinião 

tem seu sucessor no cargo, capitão 
Airton Luiz Vanzelli: “Toda informação 
é importante, ainda mais vinda de fonte 
confiável como a Aliança”. 

Para o subprefeito da Sé, Nevoral 
Bucheroni, empenhado na melhoria 
da qualidade do piso do calçadão, 
um exemplo de como o trabalho dos 
zeladores urbanos o ajuda está na 
constatação, por eles, de que só nos 

três últimos meses, de 16 de 
maio para 15 de agosto, o número 
de buracos no Triângulo caiu de 
1039 para 258, ou seja, houve 
redução de 75%.

A comerciante Eliana 
Furtado, da Casa do Pão de 
Queijo da Rua Anchieta, notou 
principalmente a diminuição no 
número de sacos de lixo fora 
do horário legal no calçadão do 
Triângulo. “Um ou outro a gente 
ainda vê, mas já mudou muito.”

A antiquária Iracema 
Saliby, que há um ano e meio 

mora na esquina das avenidas Ipiranga 
e São Luiz, diz que a melhoria na 
segurança tem sido constante e gradual 
não somente no Triângulo, mas em todo 
o Centro Histórico. “Lojas de qualidade 
estão vindo para a região porque os 
comerciantes percebem a diferença.” 

Cresce quadro de colaboradores
A Aliança pelo Centro Histórico, além de seus patrocinadores - BM&FBovespa, Associação Comercial de São Paulo (ACSP), Banco 
Itaú Unibanco, Banco Nossa Caixa, Associação dos Advogados de São Paulo (AASP) e Uniesp -, já reúne mais de 60 colaboradores, 
que também participam automaticamente da Rede de Benefícios Viva o Centro. Conheça-os aqui e saiba como se tornar um deles 
no site www.vivaocentro.org.br: Administradoras: Divicom Assessoria e Negócios, Pactum Consultoria Empresarial, Palacete Lara, 
Porto Geral Administração, Empreendimentos e Participação e Rio Administradora de Imóveis /Agências Bancárias: Banco Brades-
co S.A.-Ag. Central, Banco de Brasília S. A.-Ag. Centro /Associações e Institutos: Adeval, Associação Nacional das Corretoras de 
Valores, Câmbio e Mercado, Cabesp, Caasp, Conselho Regional de Economia (2ª região/SP), Instituto dos Advogados de SP /Bares, 
Restaurantes e Lanchonetes: Alcachofra Restaurante, Bovinu’s Gril & Beer/Anhangabaú, Café Girondino, Casa do Pão de Queijo/Rua 
Anchieta, Cittá Restaurantes, Doce Atração Produtos Alimentícios, Expresso São Paulo, Nova Opção Grill Bar e Restaurante, Piccolo 
Café, Planeta Frutas, Lanches, Recanto Chico Lanches Bar, Restaurante Aroma & Sabor e Restaurante Guanabara /Cartórios: 4º 
Oficial de Registro de Títulos e Documentos,  7º Tabelião de Notas da Capital, 8º Cartório de Notas de São Paulo, Serviço Central de 
Protesto de Títulos /Comércio: Banca de Jornais Mara, Bongusto Calçados, Boscaro Machado Com. de Prods. Ortopédicos (Doctor 
Feet), Casa da Bóia Comércio e Indústria de Metais, Casa Priba de Artefatos de Tecidos Ltda-José Bonifácio, Conde de Monte Cristo 
Joalheiros, Dimpa Distribuidora de Máquinas e Papéis, Farah Distribuidora de Publicações, Giron Artefatos de Couros-São Bento, 
Lingerie City, Livraria Jurídica Blanco, Shopping Porto Geral, SS Games, Tofar Comércio de Confecções, Top Gun Armas e Munições 
/Condomínios-Edifícios: Bemge, Bolsa de Mercadorias, Nhonhô Magalhães, Rio, Sant’Ana, Conde de Prates, São Leopoldo.Igrejas 
e Instituições Religiosas: Catedral Metropolitana de São Paulo e Mosteiro de S. Bento /Instituições de Ensino: Fundação Escola de 
Comércio Álvares Penteado (Fecap) /Pessoas físicas: Maria Celeste de Oliveira e Mauro Figueiredo /Serviços: 5 a Sec Lavanderia, 
Alog Data Centers do Brasil, Chaveiro W. Moraes, Estacionamento 5 Irmãos, Lotérica Marco Zero da Sé, Pellegrino & Associados 
Engenharia, Tozzini Freire Advogados. 
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Aliança pelo Centro Histórico 
coopera para melhoria urbana
Saiba como os parceiros na Prefeitura e no Estado 
utilizam os relatórios dos zeladores urbanos da Aliança 
para melhorar a limpeza, segurança, assistência social e 
manutenção de ruas e praças no Triângulo, e como esse 
trabalho repercute entre o público
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Declínio de buracos no Triângulo Histórico
no período de 16/5 a 15/8
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Olhar atento dos zeladores fundamenta relatórios que 
vão para o poder público providenciar soluções 


